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Ementa: Disciplina que aborda obras do pensamento contemporâneo relacionadas à 

fenomenologia (Husserl, Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty) e à hermenêutica 

(Heidegger, Ricoeur, Gadamer, Dilthey), abrangendo um ou alguns dos variados temas 

que essas escolas analisam, entre eles o de intencionalidade, subjetividade, liberdade, 

crítica à metafísica, crítica à dualidade sujeito-objeto, ética, estética, interpretação, 

linguagem e comunicação. 

Programa:  

INTRODUÇÃO - Questões prévias de metodologia  

 
A. Objetivos do curso 

B. Método: linhas de abordagem 

 

a) Os textos e os cursos da “juventude’ de Heidegger com base na “genealogia 

ascendente” 

b) A estratégia heideggeriana de reapropriação do mundo medieval: a fenomenologia 

como Methodenbegriff 

c) Os problemas de uma prática fenomenológica da Idade Média  

 

UNIDADE I. Fundamentos filosóficos da mística  

 
A. A formulação inicial: "a problemática e a metodologia motrizes são a investigação 

fenomenológica da consciência religiosa".  

 

a) Em termos negativos: a renúncia a uma filosofia da religião construtiva   



b) Em termos negativos: não esgotar-se no puramente histórico como tal  

c) Positivamente: reconduzir à pura consciência e à sua constituição os fenômenos 

autenticamente clarificados e visualizados como autenticamente originários  

 

B. Da abordagem histórico-filosófica à apropriação fenomenológica da mística 

 

a) Abordagem com base na "história da filosofia" 

b) Abordagem com base na compreensão "cientificamente originária" 

(urwissenschaftlich) 

c) A compreensão fenomenológica "originariamente absoluta" (ursprünglich absolut)  

d) A especificidade da religiosidade cristã enquanto expressão da mística medieval 

 

i. Religiosidade cristã e filosofia da religião 

ii. Religiosidade cristã e teologia 

iii. Heidegger e a teologia  

 

UNIDADE II - Heidegger entre misticismos (romântico e medieval), 

protestantismo e fenomenologia realista 

 

A. Meister Eckhart: A questão do irracional na mística  

B. Bernardo de Claraval: o caráter pessoal da experiência religiosa 

C. Friedrich Schleiermacher: A essência da Religião e a fé cristã. 

D. Rudolf Otto: o Sagrado e a questão do irracional 

E. Adolf Reinach: O Absoluto e o elemento histórico da vivência religiosa 
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